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1 INTRODUÇÃO 
 

O uso de soluções irrigadoras durante a Endodontia é imperativo para que o 
êxito do tratamento seja alcançado. Devido à anatomia complexa, parte das paredes 
do canal radicular permanecem intocadas pela instrumentação durante o preparo 
biomecânico (9), resultando em limpeza deficiente. Adicionalmente, remanescentes 
de tecido pulpar podem ser fonte de nutrientes para bactérias presentes no sistema 
de canais radiculares (7).  

As soluções de hipoclorito de sódio (NaOCl) são as mais utilizadas em 
Endodontia, já que apresentam alta capacidade de dissolução tecidual (2, 12), e 
ação antimicrobiana de largo espectro (11, 12). Com a finalidade de remoção da 
smear layer, agentes quelantes como o EDTA são recomendados, podendo ser 
utilizados no final do preparo biomecânico (4, 10), e ainda associados ou alternados 
ao hipoclorito de sódio, durante toda a instrumentação (1, 8).   

As interações entre o NaOCl e os agentes quelantes utilizados durante o 
preparo biomecânico dos canais radiculares não são frequentemente investigadas. 
Poucos estudos, como o de Grawehr et al. (5) avaliaram esta relação e 
demonstraram que o EDTA foi capaz de diminuir a capacidade do NaOCl de 
dissolver tecido orgânico. No entanto, esta avaliação foi feita in vitro, sem a 
presença de dentina, um outro elemento presente no endodonto, e que pode 
também representar alguma influência nesta reação.  

Uma vez que o uso de agentes quelantes, alternados ou associados, à 
irrigação com NaOCl durante toda a instrumentação dos canais radiculares é 
preconizado por diferentes autores (1, 8), o objetivo deste estudo é avaliar o efeito 
da presença de EDTA na capacidade de dissolução pulpar do NaOCl,  com e sem a 
presença de dentina.   

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
A partir de diluições em água esterilizada imediatamente antes do seu uso, 

obteve-se NaOCl com concentrações de 5%, 2,5%, 1% e 0,5%, e a soluções de 
EDTA a 17%.  

Para avaliação da dissolução tecidual, utilizaram-se fragmentos de tecido 
pulpar de dentes bovinos.  Para a padronização das amostras, o tecido pulpar foi 
seccionado usando uma lâmina de bisturi #15 (Swann – Morton, Sheffield, UK), e 



 
 

pesado em balança de precisão (Sartorius BP61S, Goettingen,Germany). A imersão 
dos fragmentos nos tubos de ensaio contendo as soluções a serem testadas foi feita 
de forma aleatória, imediatamente após corte e pesagem dos mesmos.   

Os fragmentos pulpares com dimensões e peso padronizados (45 ± 15 mg) 
foram levados individualmente a tubos de ensaio e imediatamente volumes iguais de  
EDTA e NaOCl foram acrescentados aos tubos. Como grupos controle foram 
incluídos no estudo: EDTA puro, NaOCl puro e água destilada .  

Com o objetivo de verificar a influência da dentina na reação existente entre 
NaOCl e EDTA, metade da amostra foi avaliada em presença de fragmentos de 
tecido dentinário. Os blocos de dentina com pesos e medidas padronizados (45mg 
±15mg) foram obtidos após desgaste do esmalte e corte da dentina dos dentes 
bovinos com disco de diamante.  

As amostras de tecido pulpar imersas nas soluções teste foram incubadas a 
32oC, reproduzindo a média de temperatura intracanal (3). Após períodos 
experimentais de 5, 15, e 30 minutos de exposição às soluções, os fragmentos de 
tecido pulpar foram lavados em água destilada, secos em papel absorvente, e 
pesados em uma balança de precisão.  

Os resultados foram avaliados através do percentual de perda de peso das 
amostras pulpares.  Para verificar o efeito do EDTA  e do NaOCl (5%, 2.5%, 1% e 
0.5%), dentina e tempo de contato das soluções na capacidade de dissolução 
pulpar, foi utilizado o teste de análise univariada (ANOVA). O teste de Dunnet foi 
utilizado para verificar as diferenças entre os grupos controle (NaOCl, EDTA e água 
destilada puros) e os grupos experimentais.  
  
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Não houve dissolução do tecido pulpar quando os fragmentos foram imersos 
em água destilada, independente do tempo de incubação. A dissolução tecidual 
aumentou na mesma proporção que o aumento da concentração do NaOCl 
(P<0,05).  

Com relação ao tempo de incubação, o percentual de perda de massa 
tecidual foi maior após 15 minutos do que após 5 minutos (P<0,05). Não houve 
diferença estatisticamente significante entre os grupos de 15 e 30 minutos (P>0,05).  

O NaOCl quando associado a qualquer uma das concentrações de EDTA 
avaliadas,  apresentou menor capacidade de dissolução pulpar, se comparado aos 
grupos onde somente NaOCl foi uti lizado (P<0,05). 

Mesmo na presença dos blocos de dentina, o EDTA atuou como um potencial 
inibidor da capacidade de dissolução pulpar do NaOCl (P<0,001). A presença de 
fragmentos de dentina não influenciou na redução da capacidade de dissolução 
pulpar do hipoclorito de sódio na presença de EDTA, em qualquer uma das 
concentrações avaliadas.  

Os resultados obtidos nesse estudo demonstram que a adição do EDTA à 
solução de hipoclorito de sódio afeta negativamente a dissolução do tecido pulpar, o 
que já foi relatado por Grawehr et al. (5) e por Irala et al. (6). Segundo Irala et al. (6), 
quando o hipoclorito se combina com o EDTA, possivelmente o NaOH doa íons para 
essa solução, e este que era inicialmente dissódico, torna-se trissódico, tetrassódico 
ou pentassódico, alterando o desempenho da solução de hipoclorito de sódio, que 
tem o teor de NaOH reduzido, e conseqüentemente menor capacidade de 
saponificação das gorduras, uma vez que segundo os autores, a molécula de EDTA, 
na presença de NaOCl, apresenta maior teor de sódio.   



 
 

A hipótese testada com a adição de dentina ao teste de dissolução pulpar foi 
a de que a molécula de EDTA, na presença de dentina, ao invés de se ligar ao sódio 
do NaOCl, preferencialmente se ligaria ao cálcio presente na dentina, deixando 
inalterado o teor de NaOH da solução, e com isso, a capacidade de dissolução 
pulpar do NaOCl permaneceria inalterada. No entanto, a influência negativa do 
EDTA na capacidade de dissolução tecidual do hipoclorito de sódio não foi alterada, 
mesmo na presença de fragmentos dentinários.  

 
 

4 CONCLUSÃO 

 
O EDTA influencia negativamente a capacidade de dissolução pulpar do 

hipoclorito de sódio, mesmo em presença de dentina.  
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